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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Como é que havia de lhe contar? A pergunta que atormentava Alicia há já vários dias não lhe saía da cabeça nem sequer enquanto atendia o telefone.

			– Rowland Computer Software – anunciou. – Bom dia, em que posso ser-lhe útil?

			– Olá, Alicia. Fala Maddie McDowell. Passa-me ao Dex, por favor.

			O tom autoritário da voz da mulher fê-la sorrir. A criatura comportava-se como se fosse dona da empresa.

			– Um momento – respondeu com a mesma frieza. – Vou ver se ele está disponível – pelo intercomunicador, disse ao chefe: – Dex, Maddie está na linha um. Podes falar com ela?

			– Ah, sim, claro – foi a sua resposta imediata. – Podes passar a ligação – como sempre, a voz profunda e sensual do jovem empresário foi suficiente para fazer o sangue correr mais depressa nas veias de Alicia.

			Foi um longo telefonema. A luz vermelha da linha um parecia que nunca mais se apagaria. Alicia olhou para o relógio que ficava por cima da porta da sala de Dex. Estava quase na hora do almoço. Esperaria até que o chefe acabasse aquela conversa com Maddie e, depois, entraria lá e falaria com ele. Não podia adiar mais o que tinha para lhe contar.

			Por fim, a luz vermelha apagou-se. Alicia, no entanto, não conseguiu sair do seu lugar. Aquela revelação talvez fosse demasiado importante para ser atirada para cima dele sem mais nem menos ali, no escritório. Talvez fosse melhor esperar por uma ocasião mais adequada.

			– Alicia, podes vir aqui um instante, por favor?

			Ao ouvir a voz do chefe pelo interfone, Alicia levantou-se e entrou na sala dele.

			– Sim, Dex, o que é?

			– Tenho grandes novidades, querida! – exclamou ele, com um enorme sorriso, sentado comodamente na sua cadeira forrada de couro. – Maddie adorou os meus projectos.

			Para Alicia, olhar para Dex era sempre um prazer e uma tentação. Cada vez que olhava para aqueles olhos castanhos e insinuantes, sentia que o seu coração se rendia um pouco mais à paixão que nutria por ele.

			Dex tinha vinte e sete anos e era dono de uma beleza máscula que a fazia imaginar que Deus devia estar de bom humor no dia em que o criara.

			Parecia um actor de cinema, com aqueles cabelos castanhos de corte elegante, aquele rosto forte e viril e aquele corpo vigoroso que, invariavelmente, fazia as mulheres voltarem a cabeça para lhe dedicarem um segundo olhar. A sua mente, no entanto, estava mais concentrada no trabalho do que em qualquer outra coisa.

			Será que Dex fazia alguma ideia do quanto ela o amava?

			– É claro que ela adorou os teus projectos! – exclamou Alicia, a sorrir também. – Afinal de contas, querido patrão, és um génio. Um dia, hás-de criar um programa de computador que fará de ti um multimilionário.

			– Adoro quando alimentas o meu ego, Alicia Scott – disse ele, com voz ligeiramente rouca. – Vamos, continua… Isto está a ficar cada vez melhor.

			Preparando-se para atender o pedido dele, Alicia apoiou as mãos na secretária e inclinou-se na sua direcção. Dex olhou-a demoradamente, observando mais uma vez a sua delicada beleza. Os seus compridos cabelos louros encontravam-se presos num rabo-de-cavalo e, apesar de não usar maquilhagem, tinha a pele clara e suave, os lábios naturalmente rosados e as pestanas escuras e espessas.

			Sim, aquela mulher era dona de uma aparência marcante. Havia alguma coisa nela que chamava a atenção. Talvez fossem os grandes olhos azuis, o rosto delicado… Ou, quem sabe, o facto de ser alta, esguia e ter um corpo fabulosamente curvilíneo e sensual.

			– Não estou simplesmente a elogiar-te, Dex. A verdade é que Henry Banks e George Mitton estão loucos para contratar os serviços da tua empresa. As cartas deles estão aí na tua caixa do correio. Ambos ligaram duas vezes hoje de manhã, ansiosos para saberem quando é que lhes darás uma resposta.

			– Sim… – Dex sorriu. – Os tempos mudaram, não é?

			– Sem dúvida – concordou Alicia, recordando-se de que, até há pouco tempo atrás, as prestigiadas companhias pertencentes a Mitton e Banks nem sequer sabiam quem era Dex Rowland. Agora, os dois famosos empresários disputavam passo a passo a oportunidade de entrar em negociações com a Rowland Computer Software. – E então? Qual dos dois vais escolher?

			– Nenhum – murmurou Dex, antes de desviar o olhar para o decote arredondado do vestido de Alicia e vislumbrar a alça rendada do seu soutien. Aquela visão quase o fez perder o fio da conversa. – Ah, sim, Madeline McDowell fez-me uma proposta muitíssimo interessante.

			– A sério? – Alicia endireitou o corpo. A simples menção do nome daquela mulher desagradava-lhe. Mas porquê?

			O relacionamento de Dex com Maddie era puramente empresarial. Fazia parte do mundo do trabalho dele, um mundo em que Dex se sentia perfeitamente à vontade. Como secretária, a sua função ali consistia em atender o telefone, cuidar da correspondência e organizar as coisas com rapidez e eficiência.

			– Bom, queres que eu prepare uma carta para a Mitton e Banks a recusar educadamente as ofertas deles, mas deixando futuras opções em aberto?

			– Não, não – sussurrou Dex. Em seguida, estendeu a mão e agarrou-a pelo pulso. – Neste momento, não é nada disso que eu quero.

			Alicia percebeu claramente o tom malicioso da voz dele e, de imediato, sentiu o calor do desejo tomar conta do seu corpo inteiro.

			– Ah, não? – ronronou. – Então, o que é que queres?

			– Sabes muito bem – Dex puxou-a pela mão e fê-la dar a volta à secretária.

			– Acho que o escritório não é o lugar adequado para essas coisas – tentou objectar ela, mas não ofereceu a menor resistência quando ele a fez sentar-se no seu colo.

			– Tens razão – admitiu Dex, com voz rouca. – Mas a culpa é tua. Já te disse mais de mil vezes para não vires trabalhar vestida de uma maneira que me deixa louco.

			Alicia baixou o olhar para o vestido azul-claro que usava, uma roupa que nada tinha de provocante.

			– Não estou vestida de uma maneira que…

			– Ah, não? – interrompeu-a, a acariciar-lhe o rosto com a ponta do indicador. Deslizou o dedo pelo pescoço de Alicia e passou-o pelo interior do decote do vestido, provocando-lhe um arrepio de volúpia. – Então, deve ter sido o elogio que fizeste à minha genialidade. A ideia de sucesso também costuma excitar-me.

			– Tentarei não me esquecer disso – sussurrou ela, já a arder de desejo, e inclinou-se para o beijar. Introduziu os dedos na espessa cabeleira de Dex e pressionou sensualmente o corpo contra o dele. Sentiu que Dex começava a desabotoar-lhe o vestido e deixou escapar um gemido abafado quando a mão grande e poderosa se fechou em torno do seu seio esquerdo.

			A vertigem da paixão já começava a fazê-la perder a noção da realidade, quando o impiedoso e estridente toque do telefone os interrompeu.

			– Ora bolas! – vociferou Dex, separando os lábios dos dela.

			– D… Dex… – murmurou ela, com voz trémula e respiração acelerada. – N… não vou ser ca… capaz de atender.

			Ele estendeu a mão para o aparelho e levantou o auscultador.

			– Fala Dex – informou, em tom seco e impessoal. Parecia incrível que conseguisse manter tanto auto-controlo num momento daqueles. – Esta tarde? A que horas? – perguntou, com uma expressão subitamente alerta. A sua mão direita abandonou o seio túrgido de desejo de Alicia e pegou na agenda. – Bom, eu tinha um compromisso para o almoço… mas não é nada que não possa ser marcado para outra ocasião. Óptimo, então está combinado – ao olhar novamente para Alicia, viu que ela já estava a abotoar o vestido. – Desculpa, Alicia.

			– Não tem importância.

			– Era Maddie, a avisar que marcou um almoço de negócios com um banqueiro amigo dela.

			– É, ela não perde tempo! – Alicia mal conseguiu disfarçar o tom sarcástico da voz.

			– Tens razão – concordou Dex, que não percebeu o verdadeiro significado daquelas palavras. – Maddie é uma mulher e tanto.

			A admiração e o respeito que transpareciam na voz dele causaram um estremecimento de ciúme a Alicia.

			– Só espero que não te esqueças – replicou, fingindo um tom bem-humorado, – de que é comigo que tu estás… envolvido emocionalmente.

			– Ah, não me esqueço, fica descansada… – murmurou Dex, em tom carinhoso. – Que tal acabarmos logo à noite o que começámos há bocadinho?

			– Óptima ideia – assentiu Alicia, já a sentir-se melhor. – Sabias que hoje é o nosso primeiro aniversário? Faz exactamente um ano que tu me «roubaste» à MacDales – e acrescentou com um sorriso: – Não me digas que te tinhas esquecido!

			– Ah, querida, perdoa-me – pediu, com uma gargalhada. – Confesso que sim. Mas não me esqueci de que tive que esperar seis meses inteirinhos até te roubar outra coisa que eu queria muito.

			Alicia corou até à raiz dos cabelos e, apesar de a achar linda daquela forma, Dex lembrou-se de como ela era jovem. Alicia tinha apenas vinte anos.

			– Espero que da próxima vez não te esqueças desta data – endireitou-lhe a gravata. – E agora, é melhor voltar ao trabalho – acrescentou, e levantou-se bruscamente.

			– Mais tarde continuaremos com esta conversa – Dex sorriu. – Chegarei a tua casa por volta das oito. Ah, Alicia, podes procurar os livros de contabilidade do ano passado no arquivo, por favor? – pediu, assim que ela começou a dirigir-se para a porta. – Tenho a impressão de que, não tarda, vou precisar deles.

			– Com certeza – respondeu, e saiu da sala, fechando a porta. Respirou fundo para se acalmar. Deus do céu, o que é que havia de fazer? Perdera uma óptima oportunidade de lhe contar e agora teria de continuar a preocupar-se até encontrar outra ocasião propícia.

			Passada meia hora, Dex saiu da sua sala. Vestira o casaco e penteara cuidadosamente os cabelos.

			– E então? – perguntou, com um sorriso. – Que tal estou?

			– És a imagem do empresário bem sucedido – garantiu-lhe Alicia, a rir-se.

			– Óptimo – foi à janela espreitar para a rua. – Maddie já chegou, é melhor eu descer.

			– Boa sorte, Dex. Ah, espera um pouco… – pediu, e estendeu-lhe uma pasta. – Não te esqueças de levar os livros que pediste.

			– Oh, obrigado, querida! O que seria de mim sem ti? Bom, acho que hoje já não volto ao escritório. Podes sair mais cedo, se quiseres, só não te esqueças de deixar o atendedor automático ligado.

			A porta fechou-se atrás dele e, de repente, Alicia foi vencida pelo impulso de se levantar e ir à janela.

			Apesar de o Verão australiano estar no auge, a capota do Mercedes descapotável prateado de Maddie estava fechada. Alicia vislumbrou a cabeça da outra mulher, com os seus cabelos pretos e sedosos, e reparou que ela usava um vestido cor-de-rosa muito curto, que deixava à mostra um provocante par de coxas.

			Dex saiu do edifício e entrou no descapotável. Maddie inclinou-se para ele e beijou-o no rosto. Trocaram algumas palavras e, enquanto ela afastava o veículo do passeio, Dex tirou o casaco e atirou-o para o assento de trás.

			Apesar da sensação desconfortável que aquela cena lhe provocou, Alicia decidiu que Dex merecia alguns momentos de folga. Era o homem mais ambicioso que ela já conhecera na vida e esforçava-se muito para conquistar o sucesso. Investira nos seus projectos tudo o que ganhara e economizara.

			Dex tinha talento e era dono de um agudo raciocínio matemático. Alicia tinha a certeza de que o novo jogo que ele desenvolvera mudaria o rumo da sua vida, abrindo-lhe as portas da realização como empresário. E se Maddie tinha nas mãos as chaves dessas portas, a ela restava-lhe rezar para que tudo desse certo e sentir-se feliz por ele.

			Será, porém, que Dex ficaria feliz ao saber que ia ser pai dali a menos de sete meses?
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			O aparelho de ar condicionado do apartamento não funcionava e o calor provocava a Alicia uma forte sensação de enjoo.

			– Não te preocupes – disse ela à irmã. – Quando Dex chegar, consertará esta porcaria em dois minutos.

			– Tomara que chegue depressa – gemeu Vicky. – Tenho uma montanha de trabalhos de casa para fazer, mas, com este calor, nem sequer me consigo mexer.

			Alicia consultou o relógio de pulso. Eram sete horas da noite. Talvez devesse telefonar a Dex e pedir-lhe que viesse mais cedo.

			Ninguém atendeu o telefone no apartamento dele. Onde estaria Dex até àquela hora? Será que ainda estava a tratar de negócios com Maddie?

			– Vou buscar um copo de água fresca para ti – ofereceu-se Alicia, e dirigiu-se para o frigorífico. O ar frio que a envolveu quando abriu a porta foi um verdadeiro alívio.

			Aquele apartamento era muito pequeno para as duas. Tinha apenas dois quartos minúsculos, um cubículo que fazia as vezes de casa de banho e uma divisão um pouco mais ampla que era uma mistura de sala e cozinha. Era pouco espaçoso, mas era tudo o que Alicia podia pagar. Afinal de contas, grande parte do seu salário ia para o pagamento do colégio de Vicky.

			Desanimada, a jovem estudante deixou cair o lápis sobre a mesa.

			– Não há meios de conseguir resolver esta equação! – desabafou, e passou a mão pelos cabelos louros e compridos, como os da irmã.

			– Ora, não pode ser assim tão difícil – objectou Alicia que, depois de encher dois copos de água fresca, foi sentar-se ao lado de Vicky.

			Embora fosse apenas três anos mais velha do que a irmã, Alicia comportava-se como se fosse mãe dela. Era assim desde que Alicia tinha apenas nove anos de idade e os seus pais morreram num desastre de carro.

			Desde a noite em que as duas tinham sido levadas para o orfanato Albany House, Alicia sentira-se responsável pela irmã e no dever de a proteger. Fora ela quem consolara Vicky. Fora ela quem não se deixara abater nem dera o braço a torcer diante de tamanha adversidade. Essa fora a sua primeira lição sobre como ocultar os seus verdadeiros sentimentos.

			Quando atingira a idade de sair do Albany House, levara a irmã consigo. E, agora, ambas viviam uma vida relativamente confortável naquele apartamento… Pelo menos quando o ar condicionado funcionava e Alicia não sentia o enjoo que a dominava naquele momento.

			Juntas, esforçaram-se para resolver os exercícios de matemática.

			Já eram quase nove horas quando Dex, finalmente, tocou à campainha.

			– Olá, meninas! – cumprimentou-as, e inclinou-se para beijar Alicia no rosto. – Desculpem pelo atraso.

			– E será que mereces ser desculpado? – replicou Alicia em tom irónico, a olhar para o relógio.

			– Mereço, sim… Ena, que calor dos diabos está aqui dentro! – dirigiu-se para o aparelho preso à parede e perguntou em tom de surpresa: – O que é que vocês fizeram ao ar condicionado?

			– Nada, ora! – ripostou Alicia. – O idiota simplesmente não quer funcionar – acrescentou, enquanto Dex abria a portinhola, mexia nos botões e voltava a fechá-la.

			Um delicioso ar fresco começou imediatamente a jorrar das grades de ventilação.

			– Esta tua irmã – disse a Vicky, com um sorriso, – não tem jeito nenhum para nada que seja mecânico…

			– Oh, Dex, muito obrigada… Que alívio! – exclamou a adolescente. – Será que também percebes de equações matemáticas?

			– Deixa-me dar uma vista de olhos – Dex sentou-se ao lado dela.

			– O problema é que este ar condicionado é muito temperamental – defendeu-se Alicia, que se sentia desamparada. Porque é que Dex, às vezes, dava a sensação de ser indispensável na sua vida? Ela sempre fora independente e auto-suficiente… até que o conhecera.

			– Não, Vicky, isto aqui não está bem – declarou ele, e riscou com o lápis uma linha de algarismos e incógnitas. – Existe uma forma muito mais simples de chegar ao resultado. Presta atenção – e, em cinco minutos, Dex resolveu correctamente um exercício que as duas tinham levado meia hora a calcular mal.

			– Queres um café, Dex? – perguntou Alicia.

			– Ah, claro! Vem mesmo a calhar.

			– Para mim, não – apressou-se a dizer Vicky. – Assim que acabar estes cálculos, vou tomar banho e dormir. Estou morta de cansaço.

			– Está bem – Alicia preparou o café enquanto Dex, com toda a paciência, explicava a Vicky onde se enganara e qual era a forma adequada de resolver os exercícios. Alicia mal prestava atenção à conversa, consciente de que naquela noite tinha de lhe contar a respeito do bebé. Dar-lhe-ia a notícia assim que Vicky fosse para a cama.

			Entregou-lhe a chávena de café e sentou-se ao lado da irmã.

			Dex olhou-a por cima da mesa. Parecia cansada. Talvez fosse melhor não exigir tanto dela no trabalho. Alicia era a melhor secretária que já tivera e não queria perdê-la.

			Observou bem as duas irmãs. Eram tão parecidas… O mesmo rosto delicado, os mesmos cabelos compridos e naturalmente louros. Ambas usavam calções e t-shirt. Alicia não parecia muito mais velha do que Vicky… E Vicky não passava de uma adolescente.

			– E então, como é que me saí? – Vicky empurrou o caderno em direcção a Dex e ficou a aguardar com uma expressão ansiosa.

			– Muito bem, sim senhora! – aplaudiu ele. – És brilhante!

			– Nada disso, tu é que és brilhante. Não sei como Alicia e eu nos arranjaríamos sem a tua ajuda.

			– Ora… – murmurou Dex. – Tenho a certeza de que vocês se arranjariam muito bem.

			O tom em que ele disse aquelas palavras provocou um aperto no coração de Alicia. Era possível que, depois de lhe contar a novidade, elas tivessem mesmo de se arranjar sozinhas. O problema era que Dex não a amava. O relacionamento deles era maravilhoso, excitante, cheio de paixão… Mas não passava de atracção física. Dex deixara bem claro, em mais de uma ocasião, que, tão cedo, não pretendia assumir nenhum compromisso sério e, muito menos, casar-se.

			– Quer dizer que nunca tiveste nenhuma intenção séria com nenhuma das tuas namoradas? – perguntara-lhe Alicia, certa vez.

			A expressão do rosto dele alterara-se imediatamente.

			– Já estive noivo… Há muitos anos atrás.

			– Essa rapariga deve ter sido muito especial para ti…

			– Foi, sim – confirmara Dex. – Clare e eu éramos da mesma idade, crescemos e formámo-nos juntos na faculdade… Desde muito novo, soube que um dia a pediria em casamento.

			Alicia lembrava-se de ter ficado magoada durante algum tempo. Afinal, descobrira que Dex já estivera apaixonado por outra mulher, tão apaixonado que lhe pedira que se casasse com ele. E essa descoberta deixara-a desconsolada, lamentando a sua incapacidade de fazer brotar no coração dele emoções intensas.

			– O que foi que aconteceu, então? – insistira. – Por que razão não se casaram?

			– Ela morreu num acidente de carro, no dia em que fazia vinte e três anos de idade. E que também ia ser o dia do nosso casamento.

			Dex pronunciara aquelas palavras terríveis com voz perfeitamente controlada, mas com uma expressão nos olhos que Alicia jamais esqueceria. Ela sabia muito bem como doía perder uma pessoa que se amava.

			– E, hoje em dia – prosseguira ele, – vivo para o meu trabalho. Quero pensar apenas na minha carreira e atingir os níveis mais altos que puder. Se tivesse uma esposa, filhos e a responsabilidade de uma família, não poderia assumir os riscos que assumo.

			– Entendo perfeitamente o que queres dizer – afirmara Alicia. – Eu também não quero saber de casamento. Tenho apenas vinte anos. Quero construir uma carreira, viajar, aproveitar bem a vida…

			Naquela ocasião, as suas palavras tinham sido sinceras. Agora, porém, lembrar-se do que dissera a Dex deixava-a sem saber se devia rir ou chorar.

			Vicky juntou os livros e cadernos, guardou-os na mochila e levantou-se.

			– Vou só fazer um telefonema e vou já para a cama – disse à irmã.

			Alicia olhou para Dex, sentado do outro lado da mesa. Ele ainda estava com o fato que usara no escritório naquele dia. Teria vindo directamente da reunião com Maddie? Em caso afirmativo, devia ter sido uma reunião terrivelmente longa…

			– E então – perguntou ela, a sorrir, – como foi a reunião?

			– Ainda melhor do que eu esperava.

			– Queres trocar essa chávena de café por um copo de vinho, para comemorar?

			– Não, obrigado. Já tomei uma taça de champanhe e tenho de conduzir até casa.

			– Ena! – exclamou Alicia. – O resultado da reunião deve ter sido fantástico, para justificar uma comemoração com champanhe!

			– Ainda não assinámos nada – respondeu Dex, com cautela. – Mas daqui a duas semanas tenho de ir a Perth encontrar-me com alguns dos sócios de Maddie. A minha esperança é que o contrato seja assinado durante essa reunião.

			– Ah, sim?

			– Sim. E conto contigo para tomares conta do barco aqui enquanto eu estiver ausente – ao ver que ela não respondia, acrescentou: – Alicia, sentes-te mal? Estás tão pálida…

			– Não – objectou ela, – estou óptima. Apenas um pouco cansada – foi até ao lava-loiça e ficou ali, de costas para Dex.

			A quem é que estava a tentar enganar? Não estava óptima coisa nenhuma! Nunca se sentira com os nervos tão à flor da pele. Tinha de lhe contar sobre o bebé antes de perder a coragem mais uma vez.

			– Dex, tenho uma coisa para te contar… – disse, por fim, e voltou-se novamente para ele.

			– Já sei – atalhou Dex, com uma expressão subitamente aborrecida, – é sobre o trabalho de modelo, não é?

			– Trabalho de modelo?

			– Peter contou-me hoje de manhã – explicou, – antes de tu chegares.

			Alicia franziu a testa. Peter Blake era um dos seus amigos mais chegados, o irmão mais velho que ela nunca tivera. Era dois anos mais velho do que ela e fora criado no mesmo orfanato. Em adulto, tornara-se um fotógrafo de muito talento.

			– Ele falou-me das fotografias que te tirou – prosseguiu Dex. – Até as levou ao escritório para que eu as visse.

			– Mas é que… – Alicia estava surpreendida. Já deixara claro ao amigo que não estava interessada na carreira de modelo.

			– As fotografias estavam lindas – interrompeu-a Dex. – Fiquei impressionado.

			– Ah, sim? – perguntou, com um sorriso, constrangida e, ao mesmo tempo, lisonjeada com o tom de admiração dele.

			– Peter disse-me que as tinha mandado para uma grande agência em Sidney, e que eles ficaram muito interessados em ti. Depois acusou-me de obstruir o teu caminho em direcção a uma carreira sofisticada e bem remunerada.

			Dex falava em tom ligeiramente irritado.

			– Eu disse-lhe que tu não me tinhas contado nada a respeito da oferta da tal agência, mas acho que ele não acreditou em mim.

			– Que disparate! – exclamou Alicia, a aproximar-se da mesa. – Peter não tinha o direito de falar contigo desse modo.

			– Vais aceitar a oferta? Vais para Sidney?

			– Não, não vou – estava aborrecida com Peter por ter falado com Dex sobre aquele assunto e ainda mais naqueles termos.

			Na semana anterior, ela dissera-lhe com todas as letras que não tinha a menor intenção de partir de Queensland e abraçar a carreira de modelo, uma carreira que não oferecia nenhuma segurança e que deixava frustrada a maioria das jovens que a ela se dedicavam.

			De qualquer forma, aquilo não tinha importância alguma diante da presente situação.

			– Por que não?

			– Bom… – hesitou. – Para começar, não é uma boa ocasião para transferir Vicky de colégio. Ela está a estudar para os exames finais.

			– Não seja por isso – objectou Dex. – Em Sidney também existem bons colégios e excelentes universidades.

			– Porque é que estás a dizer isso? Por acaso, queres que eu vá?

			Fez-se um momento de silêncio. De súbito, Alicia foi assaltada pelo pensamento de que Dex achava que ela devia aceitar a oferta da agência de modelos. O seu coração começou a bater mais depressa, com uma sensação extremamente desagradável.

			– O que quero é ver-te bem na vida, ser feliz – respondeu ele. – Sabes que sou uma pessoa que concentra todas as energias na carreira, e seria uma hipocrisia da minha parte dizer-te que isso é válido para mim mas não para ti. Se ser modelo é o objectivo da tua vida, não quero ser um obstáculo no teu caminho.

			Não, aquele não era o objectivo de Alicia. Não por causa de Vicky, nem por estar à espera de um filho de Dex, mas porque não poderia suportar ficar longe dele. Amava-o demais para pensar em abandoná-lo.

			– É engraçado como as portas do sucesso parecem abrir-se para nós os dois ao mesmo tempo, não é? – prosseguiu Dex.

			– O problema é que essas portas parecem estar voltadas para direcções diferentes – retorquiu Alicia, tentando falar com naturalidade, mas sem conseguir disfarçar o tremor da sua voz. Era evidente que Dex não sentia nem um pingo de amor por ela. Se sentisse, não a incentivaria tão calmamente a ir-se embora.

			Ele puxou-a pela mão e fê-la sentar-se no seu colo.

			– Assim é melhor para conversarmos – murmurou. – E então, o que é que pretendes fazer? Vais aceitar a proposta, partir para Sidney e deixar-me? Pelo que Peter me contou, é uma oportunidade num milhão.

			– Sim, talvez seja.

			– Acho que, para ser sincero… e também egoísta… eu devia dizer-te que não quero que vás.

			– Não? – indagou Alicia, com um frio no estômago. – E porquê?

			– Ora, porque sentiria a tua falta – sorriu. – Independentemente de qualquer outra coisa, és a melhor secretária que um homem poderia ter na vida.

			Alicia sentiu-se como se o coração lhe tivesse caído aos pés.

			– Não vou a lugar nenhum, Dex.

			Estranhando o tom da voz dela, Dex olhou-a e viu que tinha os olhos cheios de lágrimas.

			– Alicia? O que foi?

			– Não posso ir, Dex – sussurrou. – Estou grávida. De dois meses, para ser exacta.

			O espanto desenhou-se de uma forma dolorosamente clara no rosto bonito de Dex. Afinal de contas, eles não tinham sido descuidados e Alicia tomava anticoncepcionais.

			– Mas não te preocupes – apressou-se ela a acrescentar, – não precisas de me pedir em casamento nem nada do género…

			Dex abanou a cabeça. A sua expressão atónita foi substituída por um olhar de remorso.

			– É evidente que vou ter o bebé – prosseguiu ela. – Não quero sequer pensar na solução alternativa – como Dex continuava em silêncio, estendeu a mão e acariciou-lhe os cabelos. – Oh, Dex… Desculpa!

			– Não digas isso, por favor – murmurou ele, fechando os olhos.

			– Por que não? Afinal de contas, a culpa foi minha…

			– A responsabilidade é tanto tua como minha – atalhou Dex, com firmeza. – Devias ter-me contado antes.

			– Porquê?

			– Porque temos muitas providências a tomar. O que é que queres fazer?

			– Não sei. O que é que sugeres?

			Ele ficou alguns instantes imerso em pensamentos. Alguns instantes que pareceram uma eternidade. Por fim, passou a mão pelos cabelos, num gesto de frustração. Não sabia o que dizer a Alicia. Ela estava pálida e os seus grandes olhos azuis olhavam-no com expectativa. O melhor era ser totalmente sincero.

			– Alicia… Sabes que gosto muito de ti, não sabes? Só não sei se o casamento seria uma boa solução…

			– Não te preocupes com isso, Dex – interrompeu-o em tom ríspido, e levantou-se do seu colo. – Eu já te disse que não espero que te cases comigo. Acho que também não me quero casar. Afinal de contas, já lá vai o tempo em que as pessoas se casavam por causa de uma gravidez, não é?

			– Bom… Isso é verdade.

			Seria alívio aquilo que transparecia na voz de Dex, ou surpresa?

			Alicia aproximou-se do lava-loiça para fechar melhor a torneira, que estava a pingar. Tentara imaginar tantas vezes como seria aquela conversa… Em certas ocasiões, chegara a imaginar que Dex lhe diria que estava apaixonado por ela e que a pediria em casamento. Mas isso não passava de uma fantasia. Alicia sabia muito bem que a realidade seria crua e dolorosa.

			Enquanto isso, Dex pensava que, desde a visita de Peter ao seu escritório naquela manhã, sentira que a sua vida bem organizada fora abalada seriamente. Há já algum tempo que andava a evitar analisar em profundidade o que sentia por Alicia. Preferia deixar as coisas como estavam. Gostava muito dela e respeitava-a. Alicia era bastante madura para a sua idade, confiável, bem-humorada, uma pessoa com quem era muito agradável conviver.

			Porém, quando Peter lhe dissera que ela poderia partir para Sidney, Dex fora obrigado a encarar a situação de forma mais atenta. Não queria que Alicia se fosse embora. Na realidade, não desejava sequer pensar nessa possibilidade. E, então, fora dominado por um sentimento de culpa: Alicia era muito jovem, tinha a vida inteira à sua frente… Ele não tinha o direito de se opor à sua partida. A não ser que se dispusesse a assumir um compromisso mais sério com ela…
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